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Nome e código do componente curricular: 

ANTROPOLOGIA DAS FORMAS EXPRESSIVAS 

Centro: 

CECULT 

Carga horária: 

68h 

Modalidade 

Disciplina 

Função: 

Específica 

Natureza: 

Optativa 

Pré-requisito: 

Sem Pré-requisito 

Módulo de alunos: 

50 

Ementa:  

Perspectivas antropológicas sobre as formas expressivas e as experiências estéticas. Performance, drama e vida social. 

Arte, estética e ritual. Narrativas, linguagens e expressões artísticas. Cultura material, práticas e objetos. 

Bibliografia Básica: 
GINSBURG. Carlo. Mitos, emblemas e sinais. Morfologia e História. São Paulo: Companhia das Letras, 1989. 
LEVI-STRAUSS, Claude. Olhar, escutar e ler. São Paulo: Companhia das Letras, 2010. 
MARTINS, José de S.; ECKERT, Cornelia; CAIUBY NOVAES, Silvia. O imaginário e o poético nas ciências sociais. 
Bauru: EDUSC, 2005 
 
Bibliografia Complementar: 
BENJAMIN, Walter;  BUCK-MORSS, Susan; HANSEN, Mirian; SCHOTTKER, Detlev. Benjamin e a obra de arte. 
Técnica, imagem e percepção. Rio de Janeiro: Contraponto Editora, 2012. 
BOURDIEU, Pierre. As regras da arte. São Paulo: Companhia das Letras, 2002. 
CANDIDO, Antonio. O discurso e a cidade. São Paulo/Rio de Janeiro: Duas cidades/Ouro sobre azul, 2004. 
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MILLER, Daniel. Trecos, trocos e coisas. Estudos antropológicos sobre a cultura material. Rio de Janeiro: 
Zahar editora, 2013. 
 
Bibliografia Adicional: 
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AnnaBlume, 2007. 
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LIPOVETSKY, Gilles.; ROUX, Elyette. O luxo eterno. Da idade do sagrado ao tempo das marcas. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2005 
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MELO E SOUZA, Gilda. O espírito das roupas. A moda no século XIX. São Paulo: Companhia das Letras, 2005. 
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